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« MEIO AMBIENTE » Em quase dez anos, a população produziu 220 mil
toneladas de lixo, e nos últimos anos caiu a quantidade per capita 

Natal reduz produção de lixo 

letado nos domicílios,  e ele vem
todo misturado, não temos a cul-
tura da coleta seletiva eficiente.
É preciso que a população adqui-
ra esse hábito, em prol da eco-
nomia, meio ambiente e socieda-
de. O reciclado iria para recicla-
gem, o orgânico deveria passar
pela compostagem, e rejeito de-
veria vir para aterro. Infelizmen-
te não é assim que ocorre e não
vejo horizonte para isso aconte-
cer em médio prazo”, explicou
Muniz.

Como todo o processo de im-
plantação de coleta seletiva ne-
cessita de um programa de edu-
cação ambiental constante e da
participação de toda a socieda-
de, para que ela seja efetiva. Em
Natal esse processo ainda esta
em passos lentos, segundo o Pla-
no de Gestão Integrada dos Re-
síduos Sólidos de Natal – PGIRS
(2010), a coleta seletiva implan-
tada em Natal, atinge apenas cer-
ca de 5% de todo material com
potencial reciclável gerado no
município. 

Essa porcentagem ainda é pe-
quena em relação à meta estipula-
da pelo PGIRS, elaborado no ano
de 2012. O qual prevê que até 2027
se esteja recolhendo por meio da
coleta seletiva, cerca de 70% dos
resíduos secos, passíveis de reci-
clagem ou reaproveitamento.

Destinação correta 
A destinação correta do lixo

urbano é um dos problemas dos
municípios brasileiros. No Rio
Grande do Norte, apenas 7% das
cidades possuem aterros sanitá-

rios, ou seja, 12 locais. No restan-
te, são instalados lixões impro-
visados. As cidades são Alto do
Rodrigues, Ceará-Mirim, Extre-
moz, Ielmo Marinho, Macaíba,
Mossoró, Natal, Parnamirim,
Riacho da Cruz, Rio do Fogo, São
Vicente e Taboleiro Grande. Os
dados são do mais recente estu-
do do Ministério do Meio Am-
biente sobre o assunto.

No Estado, 13% dos municí-
pios possuem Plano Integrado
de Resíduos Sólidos; ou seja,  22
cidades executam o Plano. Do
ponto de vista ambiental, os lu-
gares prejudicam o solo, causam
infiltração do lixo no subsolo e
contamina o lençol freático. A
presença de animais nesses lo-
cais é condenada pelos órgãos
ambientais.

Cercado por dunas, a estação
de transbordo de Cidade Nova,
na zona Oeste de Natal, popular-
mente conhecido como “lixão de
Cidade Nova”,  é considerado caó-
tico por quem não conhece a roti-
na do local. Para os 200 homens e
mulheres que catam lixo por dia,
em média, que trabalham diaria-
mente no local, as condições in-
salubres é apenas um componen-
te da rotina. 

No local, trafegam caminhões
abarrotados de resíduos. Diaria-
mente, quando os caminhões de
lixo sobem uma enorme ladeira e
se acomodam entre as pessoas, é
formado um grupo que disputam
cada metro quadrado. Máquinas,
retroescavadeiras, caminhões,
pessoas e alguns animais compõe
o cenário do lixão.

Em quase uma década, a po-
pulação de Natal produziu
220 mil toneladas de lixo,

entre 2009 e 2018. Apesar do
aumento de habitantes nos úl-
timos anos, a produção de lixo
começou a cair a partir de 2014
e em 2018 a quantidade de re-
síduos produzidos foram, em
números, semelhantes a 2019:
cerca de 730 toneladas por dia.
Segundo análise do engenhei-
ro sanitarista Sérgio Pinheiro, a
redução de lixo produzido per
capita é resultado da crise eco-
nômica que assolou o Brasil nos
últimos anos.   

Na avaliação de Sérgio Pinhei-
ro, a cidade praticamente não
avançou em relação a campanhas
de conscientização para a popu-
lação, sobretudo a respeito da co-
leta seletiva. Para Pinheiro, o mu-
nicípio também deve desenvolver
instrumentos para que a popula-
ção possa descartar os resíduos
corretamente. “Os governos pre-
cisam desenvolver ações para mu-
dança de postura. Não há infor-
mação para o cidadão. 

Em 2018, a zona que mais pro-
duziu lixo em Natal foi a Leste,
com 157 toneladas por dia, ou se-
ja, cerca de 4.710 toneladas por
mês. É também na zona Leste on-
de a produção per capita de resí-
dios é maior, 1,37 kg por habitan-
te em um dia, sendo 113 mil pes-
soas atendidas. A segunda zona
com maior produção per capita é
a sul, 226 toneladas são produzi-
das por dia por 172 mil pessoas,
gerando 1,30 kg por pessoa dia-
riamente. 

A zona oeste ocupa a terceira
maior posição no quesito produ-
ção de resíduos. No local são ge-
rados 142 toneladas por dia por
cerca de 230 mil pessoas, sendo
0,61 kg por pessoa diariamente.
Apesar de ser a mais populosa, a
zona Norte de Natal foi a que me-
nos produziu lixo em 2018. Foram
202 toneladas para 350 mil ha-
bitantes, e 0,51 kg gerados por pes-
soa diariamente. 

Maior parte do lixo produzi-
do em Natal é  enviado para o Ater-
ro Sanitário da Região Metropo-
litana de Natal, administrado pe-
la Braseco. Cerca de 70% de resí-
duos que chegam diariamente no
local são enviados pela Urbana, os
outros 30% são de 12 municípios
da Grande Natal. De acordo com
o diretor da Braseco, Henrique
Muniz, uma das maiores carên-
cias em relação aos resíduos é da
coleta seletiva. 

“O resíduo que chega é o  co-

Lixo separado corresponde a cerca de 5% do total produzido na cidade e coletado para aterro

ALEX RÉGIS

LEVANTAMENTO

PRODUÇÃO DIÁRIA ESTIMADA
DE LIXO DOMICILIAR

2009
786.495 mil pessoas atendidas
729 toneladas

2010
784.527 mil pessoas atendidas
749 toneladas 

2011 
808.593 mil pessoas atendidas
765 toneladas 

2012
844.531 milpessoas atendidas
770 toneladas 

2013
844.531 mil pessoas atendidas
771 toneladas 

2014
852.558 mil pessoas atendidas
700 toneladas

2015
860.385 mil
687

2016
868 mil pessoas atendidas
734 toneladas

2017
875.443 pessoas atendidas
730 toneladas

2018
867.986 mil pessoas atendidas
728 toneladas
220 mil toneladas de lixo foram
produzidos de 2009 a 2018 em Natal


